
Irmãos e irmãs, celebramos, hoje, a festa da dedicação da 
Basílica do Latrão, Catedral da Diocese de Roma e mãe 
de todas as igrejas. Contemplamos o mistério da Igreja, 
Corpo Místico de Cristo, presente no mundo inteiro como 
Sacramento de Salvação, que se expressa em cada casa de 
oração, onde nos reunimos para fazer memória do Senhor 
Ressuscitado. Agradeçamos a Deus o dom de sermos Igre-
ja e peçamos que Ele nos santifique e complete em nós a 
obra começada. Iniciemos, cantando.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
M.: Pe. Antônio Ferreira dos Santos

R/.  Eu vi a Cidade Santa, / a Nova Jerusalém, / 
que descia do Céu / de junto de Deus, / qual 
esposa / adornada, / qual esposa adornada / 
para seu esposo.

1.	 Grande é o Senhor e digno de louvor / na ci-
dade do nosso Deus. / A sua montanha sagra-
da é a mais bela das montanhas, / a alegria de 
toda a terra. (R/.)

2.	 Recordamos, ó Deus, a vossa misericórdia / 
no interior do vosso templo; / Como o vosso 
nome, ó Deus, / assim o vosso louvor chega 
até aos confins da terra. (R/.)

3.	 O monte Sião exulta e as filhas de Judá re-
jubilam / por causa dos vossos juízos. / Dai 
volta a Sião, percorrei-a em redor, / contai as 
suas torres. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.:  Irmãos eleitos segundo a presciência de 
Deus Pai, pela santificação do Espírito para obede-
cer a Jesus Cristo e participar da bênção da asper-
são do seu sangue, graça e paz vos sejam concedi-
das abundantemente. (1Pd 1, 1-2)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: O Senhor disse: “Quem dentre vós estiver 
sem pecado, atire a primeira pedra”. Reconheça-
mo-nos todos pecadores e perdoemo-nos mutua-
mente do fundo do coração.             (Silêncio orante)

M.: Marco Frisina | Adap.: Clayton Dias
Solo: Senhor, que viestes salvar os corações arre-
pendidos, / tende piedade de nós.
R/.  Senhor, tende piedade, piedade de nós! 
Solo: Cristo, que viestes chamar os pecadores, / 
tende piedade de nós.
R/.  Cristo, tende piedade, piedade de nós!
Solo: Senhor, que intercedeis por nós junto do Pai, 

/ tende piedade de nós.
R/.  Senhor, tende piedade, piedade de nós!

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
M.: Pe. Ney Brasil Pereira, CD Partes Fixas (V) 

R/.  Glória a Deus nas alturas, 
e paz na terra aos homens por ele amados!

1.	 Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-pode-
roso: / nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
/ nós vos adoramos, nós vos glorificamos. (R/.)

2.	 Nós vos damos graças por vossa imensa gló-
ria! / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
/ Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai! (R/.)

3.	 Vós que tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós! / Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa suplica! / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós! (R/.)

4.	 Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, / Só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém! (R/.)

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, com pedras vivas e es-
colhidas preparais um templo eterno para a vossa 
glória; aumentai na vossa Igreja os dons do Espíri-
to que lhe destes, para que vosso povo fiel cres-
ça sempre mais, edificando a Jerusalém celeste. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espí-
rito Santo, por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Ez 47,1-2.8-9.12)
Leitura da Profecia de Ezequiel.
Naqueles dias, 1o homem fez-me voltar até a en-
trada do Templo e eis que saía água da sua parte 
subterrânea na direção leste, porque o Templo es-
tava voltado para o oriente; a água corria do lado 
direito do Templo, ao sul do altar. 2Ele fez-me sair 
pela porta que dá para o norte, e fez-me dar uma 
volta por fora, até à porta que dá para o leste, onde 
eu vi a água jorrando do lado direito. 8Então ele me 
disse: "Estas águas correm para a região oriental, 
descem para o vale do Jordão, desembocam nas 
águas salgadas do mar, e elas se tornarão saudá-
veis. 9Onde o rio chegar, todos os animais que ali 
se movem poderão viver. Haverá peixes em quan-
tidade, pois ali desembocam as águas que trazem 
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saúde; e haverá vida onde chegar o rio. 12Nas mar-
gens junto ao rio, de ambos os lados, crescerá toda 
espécie de árvores frutíferas; suas folhas não mur-
charão e seus frutos jamais se acabarão: cada mês 
darão novos frutos, pois as águas que banham as 
árvores saem do santuário. Seus frutos servirão de 
alimento e suas folhas serão remédio".
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 45(46),2-3.5-6.8-9 (R. 5))
R/.  Os braços de um rio vêm trazer alegria à 

Cidade de Deus, à morada do Altíssimo.

- 2O Senhor para nós é refúgio e vigor, *
sempre pronto, mostrou-se um socorro na angústia;
- 3assim não tememos, se a terra estremece, *
se os montes desabam, caindo nos mares. (R/.)

- 5Os braços de um rio vêm trazer alegria *
à Cidade de Deus, à morada do Altíssimo.
- 6Quem a pode abalar? Deus está no seu meio! *
Já bem antes da aurora, ele vem ajudá-la. (R/.)

- 8Conosco está o Senhor do universo! *
O nosso refúgio é o Deus de Jacó!
= 9Vinde ver, contemplai os prodígios de Deus †
e a obra estupenda que fez no universo: *
reprime as guerras na face da terra.  (R/.)

2ª Leitura (1 Cor 3,9c-11.16-17)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: 9cVós sois construção de Deus. 10Segundo 
a graça que Deus me deu, eu coloquei – como ex-
periente mestre de obra – o alicerce, sobre o qual 
outros se põem a construir. Mas cada qual veja bem 
como está construindo. 11De fato, ninguém pode 
colocar outro alicerce diferente do que está aí, já 
colocado: Jesus Cristo. 16Acaso não sabeis que sois 
santuário de Deus e que o Espírito de Deus mora 
em vós? 17Se alguém destruir o santuário de Deus, 
Deus o destruirá, pois o santuário de Deus é santo, 
e vós sois esse santuário. 
– Palavra do Senhor
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!
V/.  Esta casa eu escolhi e santifiquei, para nela 

estar meu nome para sempre. (2Cr 7,16)

Evangelho (Jo 2, 13-22)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo João.
13Estava próxima a Páscoa dos judeus e Jesus subiu 
a Jerusalém. 14No Templo, encontrou os vendedo-
res de bois, ovelhas e pombas e os cambistas que 
estavam aí sentados. 15Fez então um chicote de 
cordas e expulsou todos do Templo, junto com as 
ovelhas e os bois; espalhou as moedas e derrubou 
as mesas dos cambistas. 16E disse aos que vendiam 
pombas: "Tirai isto daqui! Não façais da casa de 
meu Pai uma casa de comércio!" 17Seus discípulos 
lembraram-se, mais tarde, que a Escritura diz: "O 
zelo por tua casa me consumirá". 18Então os judeus 

perguntaram a Jesus: "Que sinal nos mostras para 
agir assim?" 19Ele respondeu: "Destruí este Templo 
e em três dias o levantarei". 20Os judeus disseram: 
"Quarenta e seis anos foram precisos para a cons-
trução deste santuário e tu o levantarás em três 
dias?" 21Mas Jesus estava falando do Templo do 
seu corpo. 22Quando Jesus ressuscitou, os discípu-
los lembraram-se do que ele tinha dito e acredita-
ram na Escritura e na palavra dele. 
 – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos caríssimos, em comunhão com a 
Igreja de Roma e recordando a dedicação da Basí-
lica de Latrão, mãe de todas as igrejas do mundo, 
digamos, com alegria:
Ass.: Santificai, Senhor, a vossa Igreja!
1.	 Para que a Igreja Católica e Apostólica beba das 

águas do rio da vida e produza frutos abundan-
tes de santidade, rezemos:

2.	 Para que os bispos, presbíteros e diáconos edi-
fiquem a Igreja sobre o alicerce dos Apóstolos e 
eduquem na fé os fiéis e os catecúmenos, rezemos:

3.	 Para que os cristãos de nossa Diocese da Cam-
panha tenham, em Deus, o seu refúgio e a sua 
força e a Ele se entreguem, desde o romper de 
cada aurora, rezemos:

4.	 Para que os que vêm orar nesta igreja aprofundem 
a sua vocação de filhos de Deus, ao participarem 
da mesa da Palavra e da Eucaristia, rezemos: 
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor, nosso Deus e Pai, que no Corpo do 
vosso Filho, feito homem, construístes o templo 
da vossa glória, transformai a nossa oração comu-
nitária em fonte de bênção para a humanidade. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.



2º Domingo do Mês: Dia da Oferta do Dízimo
Pres.: Novembro é o mês em que todas as paró-
quias e comunidades de fé são convidadas a reali-
zar ações de conscientização sobre a importância 
do dízimo para a Igreja e sua missão. Sejamos fiéis 
em nosso compromisso como dizimistas. Rezemos:
Ass.: Pai Santo, contemplando Jesus Cristo, / vos-
so Filho bem amado / que se entregou por nós na 
cruz, / e tocado pelo amor / que o Espírito Santo 
derrama em nós, / manifesto, com esta contribui-
ção, / minha pertença à Igreja, / solidário com sua 
missão / e com os mais necessitados. / De todo 
coração, ó Pai, / contribuo com o que posso; / re-
cebei, ó Senhor. / Amém. (Oração Oficial da CNBB)
(Enquanto se faz a oferta do Dízimo, canta-se algum can-
to adequado ou pode ser feita no momento das oferendas)

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Fr. Luiz Turra, OFM, CD Festas Litúrgicas I 

1.	 Que maravilha, Senhor, estar aqui! / Sentir-se 
Igreja reunida a celebrar. / Apresentando os 
frutos do caminho, / no pão e vinho, ofertas 
deste altar. 

R/.  Bendito sejais por todos os dons! / Bendito 
sejais pelo vinho e pelo pão! / Bendito, bendi-
to, bendito / seja Deus para sempre. (bis)

2.	 Que grande bênção servir nesta missão, / 
missão de Cristo, tarefa do cristão. / Tornar-
-se Igreja, formar comunidade, / ser solidário, 
tornar-se um povo irmão. (R/.)

3.	 Que graça imensa viver a mesma fé; / ter es-
perança de um mundo bem melhor; / na cari-
dade sentir-se familiares, / lutando juntos em 
nome do Senhor. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa fa-
mília, reunida em nome de Cristo, possa oferecer um 
sacrifício que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Aceitai, Senhor, as nossas oferendas, e conce-
dei aos que vos suplicam obter a força dos sacramen-
tos e o fruto de suas preces. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio: O mistério da Igreja: esposa de Cristo 
e templo do Espírito Santo)

Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Vós, doador da garça, vos dignais habitar esta casa 
de oração para que, com vosso constante auxílio e 
favorecidos por vossos dons, nos tornemos templo 
do Espírito Santo, resplandecendo pela santidade 

de vida. Também, sem cessar, santificais a Igreja, 
esposa de Cristo, simbolizada pelos templos visí-
veis, para que, como Mãe exultante de muitos fi-
lhos, seja acolhida em vossa glória no céu. Por isso, 
unidos aos anjos e a todos os santos, nós vos acla-
mamos jubilosos, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do univer-
so, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, e pela força do Espírito Santo, dais vida e santi-
dade a todas as coisas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em toda parte, do nas-
cer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. Por isso, ó 
Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito San-
to as oferendas que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem o Corpo e  o 
Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, 
que nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cáli-
ce em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                             (De pé) 
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da 
paixão redentora do vosso Filho, da sua glorio-
sa ressurreição e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício vivo e santo. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício que nos 
reconciliou convosco; concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o Sangue do vos-
so Filho, repletos do Espírito Santo, nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito. 
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a herança 
com os vossos eleitos: a santíssima Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os vos-
sos santos Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa presença. 
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sa-
crifício da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja que caminha neste mundo 



2.	 Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, / 
porque fizestes muito mais que prometestes; 
/ naquele dia em que gritei, vós me escutastes 
/ e aumentastes o vigor da minha alma. (R/.)

3.	 Os reis de toda a terra hão de louvar-vos / 
quando ouvirem, ó Senhor, vossa promessa. 
/ Hão de cantar vossos caminhos e dirão: / 
"Como a glória do Senhor é grandiosa!" (R/.)

4.	 Altíssimo é o Senhor, mas olha os pobres, / 
e de longe reconhece os orgulhosos. / Se no 
meio da desgraça eu caminhar, / Vós me fazeis 
tornar à vida novamente. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que nos destes a Igreja 
neste mundo como imagem da Jerusalém celeste, 
concedei-nos pela participação neste sacramento, 
ser templos da vossa graça e chegar onde habita a 
vossa glória. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FInais

Bênção Solene Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus, o Senhor do céu e da terra, que hoje vos 
reuniu para o aniversário da dedicação de sua casa, 
vos conceda copiosas bênçãos do céu. Ass.: Amém.
Pres.: Deus, que em seu Filho, quis congregar to-
dos os filhos dispersos, faça de vós seu templo e 
morada do Espírito Santo. Ass.: Amém.
Pres.: E, assim, na felicidade de serdes purificados, 
possais ser o templo em que Deus habita, e pos-
suir, com todos os santos, a herança da felicidade 
eterna. Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: A alegria do Senhor seja a vossa for-
ça; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
Versão e M.: Reginaldo Veloso, CD Festas Litúrgicas IV  

R/.  O passarinho encontrou / agasalho pra seus 
pequeninos, / o teu altar, ó Senhor, / é abrigo 
pros teus peregrinos!

1.	 Como é boa a tua casa, / como é bom morar 
contigo, / por ti suspira minh’alma, / meu cora-
ção, ó Deus vivo! (R/.)

2.	 Encontrou a andorinha / ninho para os seus 
filhotes, / o teu altar, tua casa, / eu encontrei, 
ó Deus forte. (R/.)

Evangelho Semanal

com o vosso servo o Papa N. e o nosso Bispo N., 
com os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e 
diáconos, os outros ministros e o povo por vós re-
dimido. Atendei propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele 
dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra o seu refúgio. Eis o Cordeiro 
de Deus que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: Liturgia das Horas | M.: Pe. José Weber, SVD 
R/.  Destruí este templo, disse Cristo, / e em três 

dias haverei de reerguê-lo. / Ele falava do 
templo do seu corpo. / Ele falava do templo 
do seu corpo.

1.	 Ó Senhor de coração eu vou dou graças / por-
que ouvistes as palavras dos meus lábios! / 
Perante vossos anjos vou cantar-vos / e ante o 
vosso templo vou prostrar-me. (R/.)
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